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Assumptos Coloniaes 

Questão dos fretes coloniaes 

N~ ordem de ideias. que temos querido determinar n'cstes 
arHgos, temos que nos reíerir a um assumpto de alto inte­
resse para a agricultura e a industria colonial - a questão 
cios fretes. Bem sC\bemos que, em resnltado do co ntracto 
celebrado entre o governo e a Empreza Nacional ele Nave­
gação em 1903, viQ"oram tabellac:; de fretes superiormente 
approvadas, depois de consulta off1cial feita a d iversa!-; perso­
nalidades interessaàas no trafego colonial e não desejamos 
occultar o facto de que a companhia p0rtug-ueza em casos 
especiaes, como rece ntemente em rf' lação ao mi lho colonial, 
a instancias do ministerio da marinha e ultramar. se prestou 
reduzir o frete em ordem a facilitar a col locação nos mer­
cados da rn e trope le d'aquelle producto, mas a excepção não 
invalída a regra e esta é, em muitos casos, excessi\1 él mc nte 
onerosa, sobretudo para os generos pl1bres ou mesmo 
ricos e ainda p ara os p roductos que pod em ser considerados 
ricos, quando se acha m sob a influencia de fortes depressões 
nas suas cotações E' sabido qu e, em consequencia da Jei de 
navegação de 1903. que tornou, para o effeito da applicação 
do difforencial de 50 p. c. exclusivo da linh a portug-ueza o 
transporte do assucar de Moçambique, este soffreu um ag­
g ravamento de cêrca de 50 p . c. 11 0 frete, em compara­
ção com o conlractado com a linha allemã e ainda. co m os 
dos das emprezas de navegação quf> transportam para Lisboa 
os assucares de procedencia estrangeira que veem concorrer 
co m os nossos. 

Mas independentemente do assucar, outros produ ctos colo­
niaes ha qu e poderiam competir vantajosamente com produ­
ctos similares estrang-eiros nos m ercados da metro pele se 
outras fossem as condições de frete, como os leguminosos 
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e os farinaceos, e~pecialrnente <la Africa Oriental, que não 
só poderiam substituir productos similares estrangeiros, lar­
gamente consurnmidos na rnetropole, mas ainda eliminar a 
der;vação d'estes, por despachos de reexpor tação para as 
colonias po rtuguezas. Outras especialidades careceriam de 
urna forte correcção nos fretes, como por exemplo o nigoclão 
em caroço ou em rama, que, se um pouco mais favo recido 
nos fretes, poderia talvez determinar urna exploração mais 
extensa e mais intensa em ordem a fornecer á industria na­
cional as 15 ou 16 mil toneladas de que ella carece para a· 
sua laboração. Uma baixa ternporaria nos fretes seria um 
fo r te incentivo á cul tura do a lgodão na Africa Occidental 
e referimo-nos especialmente a esta costa porque, mercê dos 
modices fretes tfos \'apores inglezes que servem os portos 
da Africa Oriental, o~ productos co!oniaes cl'estc:1 costc:1 seguem 
n2tQrnlmente o caminho dos mercados inglezes de preferencia 
aos dos mercados portuguezes. 

II a em Hespanha, !las bases do contracto de rnwegação 
entre o governo e a Companhia Trmzsatla1Ztica (1904l, um 
princ1p10 cuja adopçfw em Pc•rtugal nos parece seria perf ei­
tamente acceitavel: - o go\'E>rno tem a faculdade de, todos os 
annos, escolher nas di\·ersas classes das tabellas de fretes 
100 artigos, quer na importação, quer na exportação, aos 
quaes a companhia é obrigada a fazer uma reducção ele 
30 p . c. nos respectivos fretes fo7em.lo parte integrante do 
contrato. Esta seria, talvez1 uma solução para o problernma 
que resulta dos encargos desproporcionacs que pesam sobre 
certos generos ele producção colon ial no seu transporte para 
a rnetropole e ele certos productos da i!'"lclustria nacional ex­
portados para as colonias. Não podendo conscientemente ne­
gar-se á Empreza >Jacional de Navegaçã0 um fundo de pa­
triotismo na sua exploração. quer-nos parecer que não seria. 
difíicil, por uma combinação leal, a todo o momento reali­
savel b01w. fide, sem e ·perar que o governo tivesse opportuni­
dad.e para a impôr, como CM1dição siue q11a 11on de. qualquer 
para pedido ou de qualquer concle~cendencia solicitada na 
interpretação do contracto, estabelecer um mod11s ·uiveudi, que 
sem prejuízo dos interesses legitimes da companhia, de algum 
modo favorecesse os da agricultura e industria colonial. E a 
melhor formula seria a da lei hespanhola acima referida e 
citada. 

Os resultados deste 11wdus ·vivendi desejavel seriam de 
grande vantagem pa.-a a agricultura e industria colonial, ser­
viria por egual a industria nacional. mas traria enormes van­
tagens ú linha portu~ueza de na\·ega.;;ão, porque, n'um regi­
m en de fretes bem combinado e calculado, os seus vapores 
poderiam trazer ao entreposto colonial ·de L isboa p rod uctos 
coloniaes, destinados ao consumo ou á r eexportação que, ou 
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não veem cá ou s eguem directamente pelos vélpores estran­
gei ros para portos estrangeiros, avolumando assim o nosso 
trafego inte rnacio nal, importante é cer to, mas susceptivel de 
muito mais desem·olvimento. i\Iuito desejaríamos que este 
assumpto fosse devida mente estuclaclo pelos interessados e que 
fazendo mutuas condesct.,ndencias, se precisas, todos se po­
zessem de accordo na com·eniencia d a revi ão da tabella de 
fretes, quer entre a metropole e as colonias. quer entre as 
colonias entre si, sobre tudo no sen ·iço de C'ahotagem, onde 
os cocftcientes da correcção para menos devem ser maiore!', 
quer entre as colonic.s e a metropole por fórma a crear 
maiores facilidades ao commercio nacional, q ue no reg-imen 
actua l se acha n'uma sensível s itua ção de inrerioridadc em 
relação ao estrangeiro, sob qualquer ponto de vista que o 
<;onsidere rnos. Não valerá a pena pensar n'isto a serio? 

I5 de .funlto de I909. 

João de Africa 

Assucar Colonial 

A e, info rmações officiaes, até este momento recebidas, 
indicam que a producção do assucar na prov inci a de :rvf oçam­
bique no ar. tua! anno fabri l é calculada em m<IÍS de 18:000 
t oneladas. O utrac; informaçõ es dizem que vae tomar nova 
o ri<?n lação, ac;segu ranclo largo desenvolvimento, a exploração 
·da fab rica de !\farromeu actualmente dirigida pela í1rma II. 
Burnay & C.a de Lisboa e que alguns capitalistas cio Transwal 
pen<;am e m estabelecer no Limpopo (distr icto àe Lourenço 
Marques) uma larga exploração de cultura de cann él. saccha­
rina e fabrico de a sucar. No anno de 1908 o :Natal, - unica 
colonia sul-africana que explora c-t industria assucareira -
prodi..ziu e exportou para o T ransvaal 51:000 tonela'las de 
af)sucar. A fabrica de ~Iarromeu, acima rcr'ericfa, está hoje 
sendo dir ig ida por 1\ L H ornung. antigo dirf'ctor technico da 
fabrica de Mopeia, fundador da fabrica do Caia e que pac;sa 
por de excepcional competencia no assumpto, de que tem 
larga experiencia. 

A proposito do assucar colonial, tem-se sempre objectaclo 
que o alarg·a mento da protecção ao assucar colonial portuguez 
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importado na metropole é diffic:il de dar para não cercear 
as receitas das alfandegas do rei no. Vemos nos jornaes um 
alvitre : - determinar que o assucar color.ial pague, importado 
n a metropole o direito de 120 e 1-+0 réis o kilo, conforme 
o typo, segundo o grau sacbarino, pela anlyse polar iscopica 
e que os productcs similares estrang-=iros paguem o dobro 
d os diseitos. Quer-nos parecer que esta solução, supprimindo 
o d el1erencial e estabelecendo a protecção na diffe renciação· 
d os dire i to~: - assucar coionial e assucnr estrangeiro resol­
veria o problema por essa fo rma clara e simples. E' preciso 
não esquecer que em Portugal nunc~ se pensou em aggravar 
os d ireitos sobre a importação do assucar de betarraba, que. 
predomi na no consurnmo do paiz, com um ac..ldic ional corres­
pondente ao prime que elle recebe no paiz de origem, o 
que grandemente tem prejudicado a nossa industria assuca­
rei ra colonial. 

.rl. R. 
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Agricultura colonial 

As revistas coloniaes estrangeiras começam a encarecer a 
importancia da exploração da acacia de casca taninosa e as­
~ig-nalam os seus resultados na Au~tralia, no N atai e na Africa 
Oriental Allemã. D'estas acacias as mais preconisadas são: - a 

ps.yc11a11ta e a decurrens, com duas variedades: - a molissima 
e a dealbata. A molz".>sima é a p rincipal. O Cabo de Trans­
vaa l já começaram a s ua cult ura e exploração. O Natal, qoe 
<.; a colonia que mais tem avançado a este r espeito, cons "gu iu 
já em 1907 obter nos mercados de L iverpool e de J Iam b urgo 
a collocação de 23:700 toneladas de casca de acacia decur­
rens 1110/issima no va lor de 136:000 Jibrns sterlwas. Ensaios de 
exploração estão sendo feitos nas colonias inglezas e allernãs. 
A despeza com a sementeira e cultura de um acre de acacia 
está calculada em pouco mais de meia librn sterlúta. A casca 
da acacia é conhecida nos mercados inglezes como a Black 
I Vattfe. Sendo indispensavcl crear culturas e explorações subsi­
di::lr ias nas nossas colonias, m esmo as de culturas intensas, 
como S. Thomé, aqui deixamos a nota aos nossos agricultores. 

* 
* * 

Infor mações dos mercados estrangeiros dize111 que os Es­
tados-Unidos compraram no BraziJ toda a bonacha que lhes 
foi offerecicla e ainda borracha da mesma procedencia nos 
mercados de Inglaterra, o que influiu sensivelmen te nas cota·· 
ções. As casas brazileiras, porém, costu mam recorrer ás no­
t icias <lP- dimi nuição da producção e da reducção das rlispo­
nibil idades para artificial mente valorisarem o producto. Co­
nhecido, porém, o truc, o mercado continua a ser influenciado 
pela maior ou m enor procura sem preoccupação cbs previsões 
01 1 cios stocles, que de resto pouco representam no confronto 
de anno para f\nno. 

* * 
Um producto colonial que tem c.:o taçãu nos mercados eu­

ropeus- é a casca cie laranj a. que vale, em m édia, 5$400 ré is 
os 100 k ilos, livre de direitos. Parece-nos q ue se devi a faze r 
a experiencia nas nossas colonias , inquirindo primeiro as con­
d ições exigidas p elos compradores. 
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... Ylanq-Ylang 

Não ha ninguem, decerto, na sociedade elegante, que não 
conheça esta deliciosa essencia. E' claro que e lia é prod11 cto 
de uma planta, que se dá perfeitamente nas reg·iões tropicaes 
e que está ji constituindo n'a.lgumas colonias uma industria 
lucrativa, pois 1 liectare de terreno plantado de Ylang- Yla11g 
dá 20 a , 40 kilos d 'essencia, feita a distillação no local 
da producção. Um kilo de essencia cota-se <~m Paris a 280 
francos para a originaria da ilha da Rcuniüo, 300 franco? 
para a de Manilla. A rnateria prima é a tl ôr. A arvore d~-se 
muito bem nos terrenos ricos, sufficientemente abrigados das 
b risas, afastada do littoral, pois lhe é n ociva a i·1fluencia do 
mar. Uma an:ore de 10 annos dá em m6c.lia 10 kilos de flôres 
por anno. Não valeria a pena experimentar em S. Thor.1é 
esta exr.loraçãv ? 

A. R. 

Cera de abelhas 

Os boletins commerciaes do estrangeiro ass ignalcim a falta 
nos mercados de cera de abelhas de l\frica. A das outras 
proccdencias cota-se de 1 franco 68 a 1 franco 75. 

A. R. 
* 

Recommendamos aos ~gricultores de S. Thomé urna se· 
f'a-rata. que acaba <le ser publicada, cio volume lV t1907 ) da 
collecção de trabalhos botanic ,Js da Ilo llanda lllaya ) de um 
<·stud~, do dr. Van Hall ácerca da <loe1H;a do cacoeiro, col!e­
totriclmm l11xijicum n. sp., ou a referencia no Journal d' llgri­
cllltllrt! Tropicale, n. 0 95, de maio ele 1909, pelo profé ·S'o r 
Palouillahi, do ·Museu de Historia ~alurcd d e Pari~, um dos 
analystas dos fructos de cacau doentes trazidos por l\I. Ché­
\'alier, e que m erece particular interesse. <Juando esk boletim 
possa ser o que é necessario seja e o que deve ser, - e isto 
depende do auxilio que lhe seja prestado - não faremos 
d'eslas rccommendaçõ.es, pois reproduziremos integralmente 
os artigbs, .que julguemos· d-: itnmediato interesse para os 
agri.cul tor.es c'oloniaes~ 'Mas para '· isso se1'á preciso quad1 .. uplic'ar 
o nume'ro d'e pa1ginas de cada . e.xernp'lar, o que por emquanto 
11ftó é p'ossivel; · ' 

· A. R. ' 
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Doenca dos cacoeiros 
' 

No objectivo de facil ita r aos agricultores ele S. Thom é e 
Principe o conhecimento de todos os meios ele dcfeza con tra 
a doença dos cacoeiro$ , reprnduzimos da exccllcnte r e v ista 
Portugal em A.frica o segu in te i nteress~n te artigo, do s r . Xa­
v ie r da Fonseca, da m issão agrono mi ca official de Cabo 
Verde, que parece incl inar-se para a appl icação da calda bor ­
d a le7.a, jé p reconisada pelos prnfesso res Gravicr e Patou illanJ, 
de Pai is . 

A imprensa da metropole noticiou ultim~rnente CJlle un ia cr)·ptog-a­
mica cstÍl invadindo as plantações d o cacao em S. Thomé, e que o governo 
ia enviar p<t 1 a all i um agro no mo para estudar essa doen~'él. 

A providencia mais acertada não con~iste, a nosso "Gr, no estudo ú1 
loco da àoen~"l, al i;'ls jú completamente estudada. bem rnmo outras nas 
Antilhas, onde primeiro appareceram, e mais modernamente n0 Ceylào, 
onde os estragos foram enormes. Conviria, poi.::, começar a ac<;ào e),) go­
\'erno 111> at<tquc Cl1ntra (i fungo e na pre,·ençào contra a inva<;:lo futura 
de culturas 1té então in<lemnes. Julgamos ser muito a:t.cir, n 'este como 
n'outros a.sumptos, a nossa iniciati,·a depois de no e-.trangeirn, com 
muito labor e aturado estudo, nos te1 cm mostraw> quaes os mal<'s e os 
rrfpedi\'OS icmcdios contra as doenças das plantas tropicacs, que nós, 
como n 'outras coisas, temos desprezado por completo. 

Sem qucrermr-s perder tempo, e desejando concorrer, quant•> em n/is 
couber, para facilitar aos agricultores de S. Thomé os mcins necessa!·ios 
para se livrarem do mal que hoje infesta as suas riq11is-;im1s cul turas do 
carno, vamos descrever o que mais tem sido aconseli·.ado pelos que já 
ti,·cra111 a prn~a cm casa. 

As princ1pars cloen<;as q ue dizimam o cacao, devidas a plantas cryp­
togamicac;, Sé1n as se~uintes : 

O wildt óroom, que, atacando as folhas e fruclos do carao. os apo­
drece final n1 cnlr, deixand o as capsulas mollcs . 

O ú/rr(/.• roo!, que a taca fo lhas e fructos , deixand o-os negros e d uros. 
O Ó1tl 10!. que ataca as folhas e fructos, quando pequenos, depois d e 

maduros e a propria planta, encarqni lhando tudn. 
A doença que grassa actualmen te em S. Thomé é produzida pelos 

fungos P hPloj>lhora omni7Jora e Collttot11d111m i11canal11m. 
C ausas da doença-Nos paizes onde f stas doenças ripparcceram em 

primeiro hgar, cc,mo as An tilhas, Equador e Ce) Ião, attribaiu-se a sua 
vinda ou antes dcsenvokimento ú espessa sombra que, concentrando cte­
masiaclamente a humidade, favorece o cresc1ment<> de f un~os. E' po·s 
nece,sa1 io que, no limite possível, se fan1rcça a entrada dns raio solares 
para as plantaç\1cs de cacao. nao destruindo, pmém, completamente toda 
a sombra, o que importaria a perda das p~antaçties, cxcepto se o fungo 
se tran. mitiir a cllas, pois de contrario nada se podC'rá apro' citar. 

Meios de prevenir o mal e de o remediar-Como j:t acccntu:1mrs, 
estas doen~'as cryptogamicas manifestam-se com '!~ais intensid<Hle nos 
Jogares cm dcm:1sia humidos e nos em que os raios n '10 consi~am chegar 
it terra. E' pois condiçao essencial, mesmo que se adopte a sulfa agem 
conjuntamente, evita r sombra demais ás planta~. t 

. Conseguido t!ste primeiro ponto, importa depois e muito raspar .e 
quei 11:ar todas as partes atacad as, SF;ndo com·enienle q ue no corte se e m­
p reguem de prcfr.rencia o serrote, lavando-o na calda bordalez<1, depois 
de q ualquer cor te, pois de contrario contaminam-se todas ns p l'an tas. E 
c01wcnicn te que as queimadas se façam, ta nto quanto possível, prox imo' 
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do local da apanha, de outro modo espalham-se os esporos e vào conta­
minar outrns plantas. 

No que diz respeito a capsulas, é ab:;olutamente nccessario colher 
diariamente as <iue apresentam causas de doença e queima-las, o que é 
mais facil, ou podendo ser, entúrá-las com cal. 

Empregados estes meios, não poupando, ainda que com sacrifício, 
as plantas pouco contarnina<las, ppis da intensidade do ataque resultará 
1> exilo d ns methodos emp1egados, temos a sulfatag-em, nno como meio 
curativo <convcm accentuar e notar bem este ponto), mas unicamente 
como antidoto do fungo, como preventivo, (' que é, aliús, muito irnp0r­
tante. Serú SU!Jerflno insistir em que, n'urna planta contaminad<t, a sulfa­
tagem não d<1rÚ resultado, e que importarú destrui-la, queimando-a. 

O n•medio a empregar consistirú n'uma calda bordaleza, composta 
como segue:---sulfato de cobre, 3 k~-.; cal, 2 kg.; agua, 8.s litros, 

A l'alda eleve preparar-se àa seguinte fórma: n'uma tina deita-se em 
µrimeiro logar a agua; depois pesa-se o sulfato de rnbre, que se eleita 
dentro ele um sacco, mettenclo-o !1 l agua e correndo-o de um lado para 
<•utro até o sulfato esu1r por completo dissul\'ido. Este ponto devt ob'3er­
var-se por completo, de contrnrio, dissolvendo o sul fato clireçtamente na 
<igua, resultar ú que todas as impurezas que con tenha mislurar-se-hào, indo 
depois es!rnTar a boa maicha do pulverisador. 

Feito isto, junta-se a cal, agitando sempre com um pau, para a mistu­
rar tão intimamente quanto possi,·el. Quando se carrega um pulverisador, 
é absolutame11tc necessario agitar o liquido, aliás ficara no fundn da va­
silha uma parte importante do remedio que deveria ficar nas folhas e 
fructos cio C<lcociro. 

A escolha do puh·erisador é muito importante: a melhor marca es­
trangeira é a de Vermorel, por isso que o apparelho de bombear e o pro­
priv pulverisaclor, que é a parte que distribue o liquidt) sobre a planta, é 
de uma ma11ufactura irreprehensivel. Ha varios systcmas de pulverisado­
res, send<1 o melhor o que distribue a calda sobre a ft'>rma de chapeu de 
sol, pois que, abrangendo uma maior superficie, pcrmittc que o remed10 
fique distribuído como se fosse orvalho, ficand1) a planta com uma carga 
de materia corrosiva que destroe efficazmente os esporos dos fungos 
que venham a cahir na planta. 

Actualrnente, o pulverisador Vermorel tem um contra. E.' que o tra­
balhador que o conduzir tem que. bomb-:>ar o liquido para sahir compres­
são, o que nao é muito praticv, mormente em S. Thomé1 onde a arbori­
saçao espessa lhe nao dará muito espaço para essa operação. 

Ila annos jú apparcceu no mercado de Lisboa um producto da ma­
nufactura n::icional que remove este inconveniente. Ref cri mo-nos ao Pul-
11crisador fT11àocrsal, invençào de Ornellas & C.a, com officinas, crêmos 
que no Cacs do T ojo, ao Conde Barão. Este apparelho, relativamente 
barato, permitte ao t:-abalhador orcupar-se sómente de dirigir a agtilheta 
para a planta. com qualquer das mãos, por isso que ao carregar o appa ­
relho o liquido é premido á entrada. E' este naturalmente o apparelho 
que mais convirá adquirir. 

Convem, por uitnno, assignalar o seguinte: a operação da sulfatagem 
é mais difficil do que á primeira vista p óde parecer. A pratica do serviço 
é o melhor mestre e por isso não poderemos descre,·er o sen·iço aqui 
theoricamente, como o faríamos no local. Indicaremos sómente que o 
operador tem de conservar a agulheta a um1 distancia tal da planta que 
a calda vú cahir sobre esta corno uma nevoa muito tenue, para não es­
correr, de outro modo a calda cahir!i e o banho de nada lhe serve; assim 
como se não deverá pas.sar duns vezes sobre o mesmo si tio, o (l\le levará 
ao mesmo fim, por ni')s reprovado e por todos qu.e tem adoptado as pu l­
vcrisaçõcs n'csta e n'outras plantas, contra doenças cryptogamicas. 

Cabo Vcrd.;- . 
A. XAVIER DA FONSECA 
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Providéncias 

Tratados de commercio 

Tendo bavíclo mudança ministerial, enviamos .ao sr. mm1stro 
dcs estrangeiros o seguinte officio, lembrando o nosso pedido 
de ser tido em attenção o cacau e o ca fé nos tratados 
que estão sendo negociados. 

111.m0 e Ex.m·l . r. 

Em 22 cl 'ah ri l do corrente anno, tivemos a honra de offt­
ciar ao, então, .Ministro dos Negocios Estrangeiros pedindo 
que nos tratados comm~rciaes, <JUe n os c0nstava. es tarem sendo 
negociados tntre Portugal e algumas nações estrangeiras, se 
tivesse cm altenção o nosso comrnercio de cacau e café com 
essas nações. 

Estão os productores de cacau atravessando uma crise, que 
poderá ser attenuada sendo-nos favorecida a introducção de 
cacau e café nas nações estrangeiras, com quem se estão n e­
gociando tratados e especialmente com a Hespan\.ia, 1-i rança, 
Inglaterra e Estados- Unidos. 

Pedimos para este assumpto a a ttenção de V. Ex.a. 
Lisboa, 25 de maio de 1909. 

Deus guarde a V. Ex.ª 

I!l.mº e Ex.m ) Sr. Ministro e Secretario d~ Estado dos 
Negocios Estrangeiros. 

O Presidente da Direcção 

(a) josé Paulo Monteiro Cancd/.a 
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Em resposta, tivemos a honra de receber do Sr. 1\Iinistro 
dos Estrangeiros o seguinte officio que m uito agradecemos: 

Lisboa, 28 de l\1aio de 1909. 

IIJ.1110 e Ex.mo Sr. 

Apresso-me em accusar recebido, hontem, um officio ele 
V. Ex.a, com a data de 25 do corrente; P. tenho muito prazer 
em assegurar a V. Ex.e que empreg·art> i os maiores esforços 
e as mai~ constantes diligencias para conseguir o alargamento 
<los mercados consumidores para oc; n0ssos produ ctos colo­
niae$ e agricolac;, designadamente o cacau e o café . .:-.J'esse 
mesmo sentido foram já dirigidos o<; trabalhos d os meus an­
tecessores nas negociações pendentes de \'arios tratados de 
commercio; e, pelo que me respeita, aproveito gostosamente 
esta occé.'lsião para declarar a V. Ex.• o meu particular em­
penho em dar o mais deridiclo appoio aos produclo res de 
cacau e de café, procurando mesmo abrir-lhes novos merca­
dos. 

Deus Guarde a V. Ex.~ . 

Carlos R oma du Bocage • 

Ill.111º e Ex.111" Sr. ]. Paulo l\fonteiro Cancella, Presidente 
<lo Centro Colonial. 

.. 

Serviçaes da Africa Oriental 

Transporte 

Em carta ele 8 de janeiro mandou-nos dizer a Empresa 
Nacional de .Navegação o seguinte: 

«Para conhecimento de V. S.ªs damos em seguícb copia 
da carta, que acabamos de endereçar ás nos~as agencias em 
Moça mbique e Quelimane ~obre o embarque de serviçaes de 
S. T homé». 
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Serviçaes para S, Thomé 

<E' de toda a necessidade \ '. Sr.''\' prevenire m os con­
tractadores c.Je 8erviçaes para lhes fornece rem roupa m ais 
forte, p0is não é com uma camisola de algodão, um panno 
e um cobertor ordinario que se mandam pretos par,l pa sa­
rem o Cabo, o nde geralmente Íél7. se mpre frio ficando sujeitos 
a pneumonias que embora, até ao presente, não tenham d ado 
resultados funestos, podem originar a morte de alguns scrvi­
çnes, e como esse assumr.to se nos affigura de bastonte gra­
vidad e, não só pelo lado hum anitari o como a inda pelo pre­
juiso que pode causar aos agricultores, a clles \'amos fazer 
iclentica communicação a fim de se não imputar a esta Em­
p rcza responsabilidades que lhe não competem> . 

Em 27 ele janeiro, o Centro Colonial deu parte aos s rs. 
J ulio Botelho Moniz e l\lario Pinto Basto, respectivamente 
<1gentes de emig ração em Quelimane e Moçambique d'aquella 
comrnunicação ela Empresa Nacional ele >Jnvegação pedindo­
lhes para providenciarem para evitar os males expostos pela 
referida Empresa. 

Em março recebem os nova cornmunicação sob re o mPsmo 
ass umpto, de que <lemos tambem immediatemente parte aoc.;. 
m esmos agentes e <..l em os d'isso conhecimento aos ruceirvs 11 0 

seguinte officio. 

Ill.'11" Ex.m" Sr. 

O Centro Colonial, acaba ele receber uma carta da Ern­
pre7.a Nacional ele Navegação .que é como segue: 

(Em continuação a nossa carta ele 8 do passado, trans­
c revemos o que nos diz o Commandanle do vapor «Lus ita ­
nia>, na viagem <J'estc vapor á co~ta oriental, finda cm 13 
do corrente : 

<Serviçaes l : - Continuam a embarcar mal enroupados re­
sul tando cahirem d oentes com pneumonia!:i e bronchi tes á 
passagem do Cabo ; ainda esta viagem apesar de ser verão, á 
nos~a chegada all i, estava a temperaturct a 30° centigrados, 
mas, no dia seguinte, baixou a 18.0

, não adrnírando, pois, 
que, com pouco agasalho, cheguem a S. Thomé doentes. 

.. 
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E' tambem conveniente que haja todo o cuidado na es­
colha dos serviçaes, visto a in pecção medica no Cabe ser 
rigorosiss ima. » 

Este centro communicou tambern aos agentes de emigrn­
ção, em Moçambique e Quelimane, o conteudo d'esta carta 
da Empreza. 

Chamamos a attençãu d~ V.e Ex.ª para este assumpto, pe­
dindo-lhe que recommende aos seus representantes que 
mandem os serviçaes bem agasalhados para se evitar qual­
quer reclamação ou difficuldade relativamente aos contracto~ . 

Lisboa, 31 de março de 1909. 

A Direcção 

• Em resposta aos nossos oíftcios, recebemos dos agentes 
de emigração em Quelimane e Moçambique os segu intes 
officios: 

Emigração para S. Thomé - Agencia em Quelimane. 

Ill.mo e Ex mo Sr. José Paulo Monteiro C;rncella. 

N. 133 Lisboa 

Accuso a recepção da carta de V. Ex.a de 27 de janeiro, 
que muito agradeço e a que respondo. 

A reclamação da Empreza Nacional a que V. Ex.ª se re­
fere não tem razão de ser rela tivamente aos trabalhadores 
que esta agencia tem embarcado porque a todos tem sido 
fornecido o vestuario sufficiente para o viagem . 

Aos trabalhadores embarcados por esta agencia tem sido 
sempre fornecidos os seguintes artigos: 

Uma boa manta, um cai,aco de panno, uma camiza de 
fian e lla de algodão, uma camizolla e um bom panno. Alem 
d'estes artigos tenho fNnecido aos trabalhadores sabão e ta­
baco para a viagem. 

Na remessa que fiz em janeiro foi fornecido aos trabalha -
dores um cazaco de kaki alem do cazaco de panno. 

Sou com a maior es tima e consideração. 

De \". Ex.ª 
Att. 10 Ven.dor e obg. do 

(a) Bote lho llfoniz 
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1\ I. F. Pinto I3asto, age nte offiLial d'emigraçüo. 

Moça mbique 15 de .?\larço de 1909 

Ill.111º e Ex.mo S r. José P aulo l\fonteiro Cancella-Dignissimo 
Presidente do Centro Colonial. 

Lisboa 
Ex.mo Sr. 

T enho presellte o officio de V . Ex.ª, q ue transcreve a 
ca rta da Empreza Nacional de NaveQ'ação dirig ida a V. Ex.ª 
e á q ual pres t ei a minha m elhor attenção offe recendo-se- mc 
ensejo para exrôr a V. Ex.ª a reali dade dos factos se bem 
que já estivesse tudo remed iado á data da reclamação que a 
Empreza apresenta, e a inda a esse te mpo de mim desconhe­
cida. 

Os serviçaes por mim e mbarcados vão vestic.los como se ­
gue: 

1 panno dos usados por elles mas o mais forte que se 
en contra. 

1 Camizolla d'algodão. 
1 Camiza de baetilha. 
1 Cofü> » » 
1 1\fanta . 
Os p roprios medices da Empreza são concordes em que 

vão bem agasalhados .pois a manta que lhes forneço é fo rte 
bem co mo o vestuar io, em todo o caso encorp mendei para a 
A lle manha as camisolas a qu.e V. Ex.'1 se re fe re e hem ass im 
flanella para camisas e p annos. 

Esta gente tem um typo certo de pan~os e, não sendo do 
agrado d'elles embora melhores e mais fo rtes. não os quere m 
sendo impossível obrigai-os porque n'esse caso fugir ia m todos . 

Dizer que não estão habituados ao frio é desconhecer a 
reg-ião, poic; por varias \'Czes a tenho percorri cio e n 'e lia tenho 
~ entido tanto frio corno já uma vez senti na S e rra da Estrella. 

Estou ce rto que não haverá mais n clamações da Em­
p reza que tambem lhes deve proporcionar um certo bem es­
tar a bordo e não os fazer mudar 3 e 4 vezes durante a 
viagem dormindo ao ar livre e algum as vezes, sem aloja­
mento, no castello da prôa do n avio . 

Sem outro assumpto e agradecendo a Y. Ex.a muito pe­
nhorado sou com particular estima e muita co nsideração 

De V. Ex.a 
M.1º Att. 10 e Ven.dor 

(a) 1vl. F. Pi11to Basto 
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Sobre o mesmo assumpto recebemos do s r. i\farqurz de 
Vallc Flor a seguin~e carta, do conteu do da qual dérnos co­
llhecimento á Empresa Nacional de ~avegação, pcrlindo-lhe 
as sensatissirn<ls providenc ias indicadas pelo !'r. l\larquez e 
publicamos t a1nbem a resposta que tivemos da Empresa . 

Lisboa 5 de Abril de 1909 

Ili.ºª e Ex.mª Direcção Cio Centro Colonia l 

N'esta . 

Em sua circular ele 3 1 de i\farço, tninscre\·em V. Ex.ª5 

uma cornmunicação <la Empreza Nacional de 1':avegação 
ácer ra da falta de rouras de agasalho com que os serviç:aes 
f<lum a traves ia do Cabo, o que dá logar a pneumonias e 
bronchites. 

Agradecendo a V. Ex.ª5 estc:t comunicação, de\'O informar 
essa direcção, que, assim que ti\•e conhecimento das conni­
ções em que os .·erviçaes foziam a passagem do cabo, recom­
menclei por telegramma e por carta· este assumpto, que não 
tem sido por mim descurado . 

E, para c>lucidação ele V. Ex.ªª e da Emrreza Nacionril. 
parece-me muito a proposito transcrever aqui o que li tal 
respeito me diz o agente de l\loçambique em carta de 22 de 
fe\'ereiro: 

<A tod,:s os homens, que <>mbarco, forneço um panno, 
uma camisola e uma camisa de baetilha, além Je uma manta 
bastante forte e um bonet. 

Os pretos estão habituaJos aqui a uns certos pannos e 
não se lhe podem dar outros porque não gostam d'ellcs, não 
se podend(l .de forma alguma obrigar a acceital-os, pois fugi­
ri arn todos. 

Encomrnendei para a Allemanha camisolas de lã e fhnella 
parn camisas, esperando que clerois nenhum receio haverá 
da travessia do Cabo, alem ele qnc agora o não ha tambem, 
pois são \·estidos como expuz a V. Ex.ª . 

A todos, e no acto do embarque, abono Réis 2$500 que 
vão descriptos no contracto e quf' são descontados aos seus 
co ntra ctado res na occasião em que e ntrar:i.1 com a primeira 
pre. t«ç;lo de orlienados na Curadoria de S. Th omé, faze ndo 
a \ "". Ex.3 sciente para d{1r as suas o rdens tiara S. Thomé. 

Sou porem informado que vs pretos quando chegam a 
Lourenço l\Iarques nenhum clinbeiro levam por serem ba · tanle 
enganridos a bordo dos vapores onde ihes chegam a vender 
1 onça de tabaco de 60 rs . por 300 e 400 réis . Em Lou­
r enço Marque.s como q uerem dinheirn e não o têm, vendem 
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as ~oupas a outros pretos que estão no caes e d 'ahi a ra7.ão 
de muitos d 'elles chegarem a S. Thomé sem nada de vestua­
rio ». 

Não ha duvida de que os serviçaes sae m de Moçambiqne 
e de Q ueliman e com roupas que os deviam presr!rvar do 
frio na passagem do Cabo, mas tambem é certo que na su a 
viagem até Lourenço Marques e n'es tf• porto são incligna­
menle explorados. o que se poder ia talvez evitar-se hom·esse 
alguma vigilancia a bordo e Ctlgut>m que os acompanlias e 
enca rregado de os defender dos trn flcantes que os exploram. 

A t:sse respeito tambem me parece conveniente t ranscre­
ver o que me diz o ag·ente de Quel im ane em sua ca rta de 
8 de janeiro: 

«A acompanhar os trabalhadores enviei um empregado 
d'csta agencia. 

A despeza com as passagens dos empregados que vão 
acompanhar os trabalhadores é um pezado e ncargo para o 
agente e bom seria que a Empreza Nacional concedesse pas . 
.sngcm gratu ita ao empregado que fosse acompanh ar os tra­
balhadores quando o numero d'estes fosse superior a 100. 
V . Ex.ª muito favor me fa ria se intercedesse junto da hm­
prna n'este sentido, pois convem que os trabalhadores vão 
sempre acompanhados por pessoa que olhe por ellcs a bordo>. 

Tenho a honra de me subscrever com a mais subida con· 
si<leração e estima 

D e V . Ex.ªs 
M. 10 Att. 10 Ven. e Obg. 0 

P. P. do Marquez de Valle Flôr 

.A1f. dos Santos Fonseca 

Ex.mo Sr. 

Temos a honra de vir expôr a V . Ex.ª o que nos infor­
mam os agentes de em igração, e m Quelimane e Moçambique 
em re~posta á rec~amação que lhe fizemos relativamente á in­
fo rmação que n os foi dada p or V . Ex.r11

, de trazerem os co­
lonos pouca roupa e p<.. r isso serem atacados de pneumonias 
e constipações. 

Depois de n os dizerem que roupa fornece m aos colonos, 
diz~nos o •agente de Moçambique qn e é i11lormado de que os 
colonos, quando chegam a · Lourenço Marques nt>nhum di-
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nhe iro le\·am, apesar ele ao embarque ter sido dado, a cada 
um, a quantia de 25500 réis por serem bastante enganados 
a bordo dos \'apores onde lhes chegam a vender uma onça 
de tabaco, cujo preç-0 é· 60 réis, por 300 réis e 400 réis. 
Corno ao chegar a Lourenço l\Iarques, querem dinheiro e já 
o não tem, vendem a~ roupas aos outro<; prt>lo~. que estão 
no caes e d'alii o facto de chegarem a S . Tliom é se m ves­
tuario. 

Pedimos, p ois, a V. Ex.=-A se clig-nem tomar as providen­
cias a fim de evitar a exploração que a bordo se faz para 
tirar aos prelos todo o dinheiro que elles le\·am. 

P ed imos mesmo a V. Ex." que seja concecl icia passagem 
gratu ita a um empregado das agencias, que acompanha os 
colonos quando o numero d'estes for superior a 100, a fim 
de que esse individuo olhe por elles a bordo e evite que 
elles vendam o vestuario e sejam explorados. 

l\1ui to nos ob.:;;equeiam V . Ex.'·' dizendo-nos se lhes é pos­
s ível satisfazer este nosso pedido. 

Pedimos cgualmente a V. Ex.as que deem as $Uas ordens 
a fim de se E'\'itar que os colonos durmam no ar livre no 
castello da prôa, porque é esta uma das cau ·a" principaes 
das do<:nças dos orgãos respiratorios, a que V . Ex. 25 se re ­
ferem nas su<1s cartas de 8 de Janeiro e 2+ de F evereiro 
ultimos. 

Tem \~. Ex.ª ' siuo sempre tão amaveis para com esle cen ­
tro, attenclendo ás suas justas reclamações, que esperamos 
ser agora novamente attend idos. 

Lisboa 22 cl'abr il de 1909. 

Il l.111"s Ex.mos Srs. Directores da Em preza Nacional de Na- , 
vegação . 

O presidente da direcção 

fosé Paulo JV!ontei·ro Cance!/a 

Ill.mº e Ex.mº Sr. 

Accusamos recebido o officio ele V. Ex.ª n." 1+, com data 
de hontem. que nos mereceu toda a attenção, e respondendo 
somos a dizer que apczar ela informação do Agente de Mo­
çambique, o facto é que, quando os serviçqes chegam a bordo, 
só são por tadores d'uma 'insignificante quaatia, geralmente e m 
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~obre. e diversac; bugigangas, compradas em terra. E' possi­
vel que algum tripulante tenha vendido tabaco, sem conheci­
m e nto do pessoal s upe rior de bordo, o que é rnnito difficil 
fiscalisar; no entanto vamos recommencla r aos nossos Com­
mandantes para diligenciarem e\•ital-o. 

(juanto aos colonos ·.renderem as s uas roupas cm Lou­
renço Marques, julgamos que tal noticia ca1·ece de funda­
m e nto, não só porque vié1jam acompanhados cJ'um capataz 
que os vig·ia, sendo p ois desneccssana a presença de qual­
qu er empregado, mas tambem porque á ch<'gada do vai:)or 
áquelle po rto, são estabelecid«s vigias especiaes durante a 
noite e dia, qu e não p e rmittcm nem a entrada a bordo dos 
pretos d e t erra, n em o de~embarq uc d os ~erviçaes, e assim 
é impo'5s ive l de c~ffectuar qualquer transacção . Por ultimo e 
quanto ao serem <tlo jaclos durante a noite no castello da 
prôa , ncmos tambcm que tal informação não t'=m fund a m e nto 
não só por se r con testada p elo n osso pessoal, m as tambem 
porque O<; facultat ivos d e bordo não alludem a este facto 
11os seus rclatorios, o que decerto fariam para salvaguardar a 
sua re ponsabilidade. 

Em todo o ca<;o, e, repetindo, pode V . Ex." contar com 
a n Ô">Sa boa vontade e m elh;:- res esforços para lhe dar satis­
fação, não só no ac;su mpto de que se trata, como e m to dos 
os demais em que os nossos serviços possam ser de utilidade 
a esse Centro. 

Deus Guarde a V. Ex.a 

L isbo<'l, 23 d'Abril de 1909. 

IIJ.mº Ex.mº Sr. 

Presidente da Direcção do Centro Colonial 

Pela Empreza Nacional de Navegação 

Os Administradores 

Gomes _,\ etto êr C.a 
Lúna li! ªJ'rr <.'7- C.a 

·Publica mos toda a correspon dencia sobre este assumpto 
e d izemos tudo o q.ue acerca d'elle se tem passado, para co-
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nhecimento dos interessados, que nos podem enviar quaes­
quer observações ou queixas ácerca d'este serviço p ara po­
dermos fazer quaesquer reclamações que sejam justas. 

E ste assumpto merece-nos todo o interesse porque não 
qu eremos que a emigração da Africa Oriental possa ser pre­
judicada. 

Alfandega de S. Thomé 

Acerca das providencias por nós pedidas ao sr. l\Iinistro 
da Marinha relativamente ao serviço da alfandega de S. Thomé, 
provid encias que pedimos em vir tude de queixas que no s 
foram dirigidas, recebemos do s r. Direclor Geral do Ultramar 
o seguinte officio: 

III.mo e Ex.mo Sr. 

Em additamento ao officio d'esta Secre ta ria d'Estado de 
29 de m arço proximo passado, encarrega·me S. E x. ª o Mi­
nistro e Secretar io d'Estado dos Negocios da l\1Iarinha e Ul­
tramar, de communica r a V . Ex.ª que, segundo informação 
recebida cio governador da província de S. Thomé e rrincipe, 
carece de fu ndamento a asserção de que os trabalht;i.dores da 
alfandega são distrahidos p:1ra .serviços particulares, em pre­
j uízo do de cargas e descargas, sendo, comtu<io, certo que 
alguns são fornecidos á capitania do porto, mas em occasião 
e por fó rma que não prej o d ica o serviço da alfandega, pois, 
quando á chegada dos paquetes; principalmente os do no rte, 
ha grande movimen~o de escaleres da capitania, requis itam se 
á alfandega os cab indas necessarios para t ripular os esca le ­
res, mas isto s implesmente na precisa. hora da che~ada dos 
paquetes quando na ponte da alfandega n~da ha que faze r. 

Deus Guarde a V. Ex ... 

Secretaria d'Esta<lo dos Negocios da Marinha e Ultramar 
em 8 de maio de 1909. 

O Director Geral 

F. F. Dias Costa 
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1 nformacões 
' 

C~:lv.l:E::C OS 

Etn 31 de M aio 

Libra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . G;;noo 
Franco ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '::?04 
l\1arco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . '::! ;) 1 
P eseta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J 8::? 

Generos coloniaes 

Mercado de Lisbo:1 

Cacau existente nos armazens do Porto de Lisboa. 

Em 30 d 'abril. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . ...... . 
Entrados em maio ......... . .......................... . 

Sabido en1 maio .. . ................................... . 
Existencia em 31 de maio ................. . ........... . 

63 A76 saccos 
34.403_ » 

97.884 » 
r5.767 » 

82. I 17 

(No mappa relativo a abril, houve um engano para menos). 

Existcncia em 3 r de maio de r908 ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . 180-409 » 

Media dos preços correntes dos generos coloniaes em Abril 

C.A.C.A.U 

{

Fino ........................... . 
S. Thomé e Príncipe Paiol .......................... . 

E sco lha ......... . ........ . .. . . ·. 

3$700-3~900 
o :MtJ0-3~(100 
'::!~300-'::!MJOO 

Estes preços foram qua si nominaes porque só pequenas partidas pu­
deram ser vendidas. 
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CA FÉ 

J Fino .. . ................... · ... · · 
S. Thomé e PrincipelPaiol . . . . . . . . ........... . .. · · · · 

Esco~ha ....................... ·. 

Cabo Verde ............. : ...................... . .... · 

fAmbriz ........................ . 
Angola ............. ) Encoge ...................... · .. 

lCazengo . . ........ . ........... . 

Timor ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

A R TIGOS D IVERSO S 

Cem- 459 grammas: 

Benguella e Loanda 

Boi mc!ta- K.ilo: 

Benguella .................................. . ... . 
IJoanda ........... . . .... . .. ... ..... . ........ . 
An1briz- r.~ ...................... . ............ . 

» - 2.ª .............. .. ................... . . 
Coco note . .. .................. . ................... . 
Azei te de palma ............... . ........ . .......... . 
~i[iolo de coco. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 

Gomma copa!: 

An1arella .. . ............................. . ...... . 
l3ranca fina .......... .' ............. . ........... . 
.i\1i~Lura ................. . ...................... . 
1\[cuda.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ... . 
Orclinaria .... . .... . ....... " ............... ..... . 
!">reta ............ . .......................... . 

A ssucar dn .;ljnca Cccidental: 

i.ª qualidade ................... ..... .. . 
2.ª )) 
.1 a » 

Algodão ................... . .. . .... . ...... . ....... . 

Jlfa1/im - 459 grammas: 

.l\folle ele lei ... . .. . ... .- .... . .. . ... . ' .. . . . . . . ' ..... . 
1> n1eão ......... . .. .. ......... . . .......... . 
» escaravelho... .. ...... .. ........ . , ...... . 

4 ~500-4$30() 
'21' 'OU-3;> UO 
l ~200-1~ O() 

3~G00-3$800-

2~30() 
2b300 
2%'5 300 

295 

l .; 170 
1 ~470 
1~75U 

!)i)Ü 
1 ~()f)I) 
1 ~.J.)0-1 ~550 
l i:) :.!00 

()~000-6~;') :,}(} 

i3~800-41iUOO 
2~200-2J)40() 
l ~8UU-2~000 

800-1~()()(} 

800-l~vO(} 

l i>GOO 
1~!>00-1~!>20 
l;)W0-1~250 

3CO-i.>2l) 

'1~000 
Js.l)8ú0 
1$400 . • l 
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Couros - Guiné- Kilo: 

Bons ........ .... . ... .. . ....... ·................ 460 
])efeito .......................... . , . . . . . . . . . . . . ·~00 

. l~cfugo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :lUO 

· · De Cabo Vercle . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 !O 

De Angola. ... . . ...... . .... ........ .. ....... 420-410 

De S. Thomé 400--120 

Agua nltnle de <:n 11110 : 

Cabo Verde .... .... .... . ... ...... . : ........... . 
Loanda (garra fão de lG .litrog) ... . ............... . 

' 7 ~:>00-12~000 
J0.~t>00 

Mercados Estrangeiros 

Em maio 

.Continuou em todo o mez a paralisação g-eral de tran~rnc­
çdcs sobre cacau~. A fabricação allcmã, hollandeza, sulssa e 
outras, firmemente conv ict<1s de que o m ercado inglez conti­
nm\ní. fec hado para o nosso cacau, €;'specula com a s ituac.;ilo 
e prolonga o se u retrnh imento além d os limites rasoavelmente 
previstos para provocar, deixando elevar o n osso stok, uma 
maior cJepre~são de cotações. 

Por outro lado o cambio, rrflectindo a me llh)ria da situa­
<;ão eronomic<'l do paiz determinada pela perspectiva d'uma 
abundante colheita de cereaes, te m melhorado consideravel­
m ente o que pnra os artigos coloniaes, que, co mo o cacau, 
repre entam ouro, corresponde a equivalente clesvaloris::ição 
ll 'esses gencros ao transformar o ouro, com que são pagos, 
na nossa moeda nacional, papel, que é aquella com que o 
productor tem de ocorrer ás despezas. 

Apesar das d1fficuldades d~t situação, os detentores teem 
mantido firme as suas posiçõ< ~. 

, 1 

' · Achando este Centro conveniente dar a noticia <las exis­
tc nc'ias e mov im e nto do cacau · nos difforentes centros de 
commercio e co nsumo, p ediu aó sr; Minis tro · dos· Estrangei..:: 
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ros u favo r d e . p elos nossos con sules n ' essas local idades, n os 
fosse m fo rn ecidos ma ppas do comme rcio do cacau. 

E m vi rtude d'este n 0S$ O pedido recebem os já mapp as, 
q ue o s r. l\ lario Ferna ndo Em pis, n osso vice-cons ul e m 
Anvers , J oaquim H e liodoro C allad o C respo, n osso consu l em 
H ambu rg-(', H e rmann Pinger, nosso vice-co nsu l em Ba rcelonn. 
Luiz Correia da S il va, n oss o cons ul na Ba hia, tiveram a a mab i­
lid ad e d e nos e nvi ar e que muito lh es agrad ecem os. 

Não p ub li cámos n o n." 2 d' es te B oletim os m appas r e i a­
tivos a B a rcelona e Antuerpia , porqu e já estava n o pre lo 
qu;1ndo chegara m, e não publicám os o re lativo a Hamburgo 
p orq ue a inda não estava traduzido. ' 

Sempre q u e, d 'aq u i em d eante os map pas nos chegu e m 
antes d~ }5 ele cada m ez, serão pub l}cados no Bole tic:n cf esse 
mesmo m ez. 

Barcelona 

lrnpor tação do cacau e café, no rnez cl'a b r il de 1909: 

Cacau: 

lmportaçã o de Ferna ndo Pó . . . . . . . .... . 
» > Venusuela . .. . .. . . . . · . . · . 
> » Pa namá, p rocede nte d e V e-

nusue la . · .. .. · · · · · . · · 
> » Panamá p ro cede nte do Equa -

> 
> 

dor . ~ .... . . . . ... . . . . 
» H ollanda .. . . . . .. ... ... . . . 
> Allemanha . . ... .. . ... . . . . 

64:036 kilog. 
10:091 » 

11:746 )," 

14:096 
639 
90 

·~ 

A im po rtação d o m es mo pro<luc to p or saccos fo i o segu inte : 

Importaçào de Colo n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
> » Colombo .... . .•.... .. . · · · · 

280 saccos 
100 1> 

> > F e rnand o Pó . . . .. · · · .. · . · · 4 :837 > 

> > P.· Cabdlo Monte vid e u . · · . . 115 > 

> » Guayra . .. .. . . • . ... . . . ..• · 73 .) 

A ch <" gada d o cacau de F ernan do Pó e ncontrou o me r­
cado e m Ba rcelona em boas co ndições p or cons tar que serão 
mu ito ~dto~ os p reços da .. futura colhe ita d 'a que lle prod ucto 
e,m G ayaqn il e p or isso os impor tadores 'ele cn cau de 'F er ­
n ando Pó m ostram não t er pressa d e o vende r. 
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laffé : 

Imporlação de Fernando Pó .. ····. · ·.·· 
> Brazil . . ........ ... .. .... 
> Filippinas ... ~ ...... . ... · 
> Mexico ........ · .. · . ... · 
> . Panamá, procedente de Sa l-

vador ..... .... . . . . . 
e . Pan<imá, procedente de Co-

Jombia .... .. ........ 
» Panamá, · procedente do 

Equador ~ ........... 
> . Porto Rico. -. ... • .. . ..... 
» Venesuela .. . .. ... ... .. .. 
> Franç.a, procedente da Ara-

bia .... .... ..• ...... 
> França, p rocedente da India 

Ingleza 

P or saccos 

Importação de Colon .......... ... ...... . 
> P ocee • . ....... · .. · . . · . · 
> Mé. nila. . ..•. . .. . ......... 
> Santos . . ................ . 
> Marselha ... .'. " · ..•....... 
> Bahia . . ........ . ......•.. 
» I Iavana . . .. . .... . . ...... . 

209 k ilog 
15+:109 > 

100 > 
14:130 > 

141:853 > 

6:834 > 

16:105 ' > 
196:084 > 

90:696 > 

6:035 ) 

2:290 > 

398 saccos 
100 > 

1 > 
2:025 > 

105 > 
500 > 
202 ) 

o stock é mais qu.e sufficiénte para o consumo e para sa­
tisfazer qualquer pedido, por impor.tante que seja. . ' 

., 
! 

Preço durante o mez d'abril, fixado pela junta sindical 
do Collegio dos Corretores Reaes do Co mmercio 

Cacau: 
Pesetas l- 1log. 

Fernando Pó, s uperior . .... .. 2.61 2.66 
> )' regular .. .. . ... 2.50 2.55 
» > baixo . ......... ~.38 2.44 

s. Thomé S/ C • • • , • • • ~ L, • • • • . • • ~ 

Guayaquil a rriba .. .. ....... . ~ · 3.27 - ·3.33 
» balão ........... 3.22· 3.27 
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Cafp: 

Santos, superior ... . ....... . 
> reg ul ar . . ......... . . 

Puerto Cabello ª/e .... · · ... . 
Colombi a. s upe rio r ..•...... . 

> r egul~r ........ .. 
Pue rto Rico Yan co .•.... , •. 

> > Hacic n<la .... . •• 
lVIoka $/e · · . · ... · . · · • . · · · · · · 
S. Salvador '/e . .... .' . . . · . . 
Guay aq uil ª/.:: .. . .. . ... • ..• 
MexicG s/c ... . ... . . . ..... . 
Carncolillo, Santos ... . . . .. . . 

> Pu e rto Rico .... . 

Antuerpia 

J>e5e1;1s J, ilog. 

2:82 2.83 
2.70 2.75 
2.94 3 
3:18 3.24 
3.12 3.18 
3.54 3.60 
3.48 3.54 
3.84 3.96 
3.06 3.18 
2.82 2.94 
2.30 2.36 
3 3.06 
3.66 3.72 

C acau importado durante o mez d'Ab.ril 

Par11 consumo 

Prcccdcr11. ia:; Q11:1111 idades 

Allen1anl1(\ ....... . .......•..• 56:378 kilog. 
C ongo ºBe lga ..... •• .......... . 
I !esp a nha . . . . • . . . • . . . . . . ... . 

3:672 > 
23:250 > 

l •ran ça ................... . .. . 60:679 > 
1 Iaiti ..... . ............ . . . .. . 1:455 » 
Ing late rra .. . .......... . ..• • .• 120:930 > 
Mexico . . . · ............... . .• 16 > 
Paizes Baixos . .•.............. 1:829 > 
Portugal . . , ... . ........ . . , ... . 71:777 > -- -

Total ... . ..... . 340:016 > 

Em transito 
, ,f J 

J>rocedcfü ia nc~ 1ino Qnantid:ide 

Alle manha Inglaterra .... 22:880 kilog,-
Inglaterra Suissa ..... : . 7;27~ . >. . 

Total ...... 30:156 > 
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Cacau exportado de Antuerpia durante o mez d'Abril 

Dl~t inos 

Allernanha .. . ..... . .. . .. . ... . 
J)inamarca .. . . . .... . ... .. . .. . 
!!espanha . . . . .. • . . .. . ........ 
Estados Unidos .. ... ....... •. . 
Ing1aterra ........ . ..... . . . .. . 
ltal ia ............ . .... . . . ... . 
Pa izes Baixos ...... . ..... . ... . 
Russia . . . ..... . . . .. . . . .. .. .. . 
Suecic1 . . . .... . .. .. . . .. . . .. . . . 

Total .... . .. • . 

Q11 :1n t idad~~ 

34:348 ki log-. 
3:2:34 > 
1:940 > 

89:124- > 
175 > 

2:910 > 
61:569 > 
.15:667 » 

1:940 > 

210:907 > 

Não pode~1: os dar informações algum as ácerra da ex isten­
cia de cacau em A ntuerpia, p orque as mercadorias são alli isen­
tas de direitos de en trada e por isso não ha elementos para 
se saber quanto entrou e sahiu. 

Bahia 

Durante o mez d' abril foram recebidas na prnça da Bahia, 
procedentes da zona productora, 1:450 sacc0s de cacau. 

No m esmo · mez for am exportadas 7:129 saccos com 
427:182 kilogrammas, no valor declarad o el e 269:873$230 réis, 
attingindo o~ direitos cobraclos 45:873$171 ré is. 

J\ e ntrada, corno se vê, foi in igni í1cante, porque foi o 
resto da safra do anno anterior. 

Está, porém, chegada a epoca da nova colheita, que deve 
abastecer abundantemente o mercado. • 

O stok existente é isign ificante. 
Os dados apresentad os devem ser considerados í1dedignos 

porque foram fornecidos ao nosso consul pela 11/esa das Ren­
das do Estado e pela Junta dos correctores. 

Hamburgo 

Publicamos é.m seguida o mappa das entradas de cacau , 
regis tadas no porto frnnco de Hamburgo, desde fever e iro de 
1908 a abril, inclusivé, de 1909 e as sahidas desde ma io de 
1908 a abril , inclusivé de 1909. 
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Procedencia 

Suecia .•••.• . •• .• • ·• · • · · • • · · · • · · 

~tir;:~::: :: : : ::: : : : : ::: :::::: 
França, ......••.•. ·• · · · · • · · · • · · 
Portugal ...................... . 
Cuba······ . . .................. . 
Hai:i .. . .... . ................. . 
St Domingos .. ... ...... . . • ...... 
Trindade .. .. ........ . ........ . 
Colombia ...... .. . .... .. .•... 

• •·/Still. M ...... . ..... . 
Venezuela ....•... . .•..••. • . · · · 
Brazil .......... ......... ... .. . 
Equador • •.•. . . • . • ........•.... 

&~ºc.rii~.:: : : : : : : : : : .. : : : : : : '. : : : 
Alrica Occidental . ............ · . . 
Tndias Jnglezas Oricntaes ... .. . . . 
Indias Oricntaes 1Iollande1.as .... . 
Australia (Fcstland) . . ... . . . ..... . 
Samoa ........ . ...... . .. .. ..... . 
Fidschi-u Freundsch. lns .... . . . . . 

Total Abril 1909 ~~1~~ Janeiro 1909 Dezem.1908 Novem.1908 º" ......... 1 .......... Agos to 1903 Julho 1908 Junho 1908 ----..-----.-... ---- ----- _____.___ -- -~ -----------
1\11 ... \1.Jr ... o~ l\110 .. \tar('(IS 1-i:do.:. M.Jn-o~ 1\1101 \1.iir\.t 1' º" \br1i.01 f\llh< 1 ~br'"º" t..:tloi \brcos ___::-__ ~ ~lo~ _:_.:_ _::_i~ __::___ ~far~o~ ~ ~brtOJ 

------- - --··- --- ---
!:ISO 1::#1 1:1~) l:.".00 - - - - - 1 

!">3~: 1:.0 .">:?l:GiO 93:300 lll':~30 1:!•:960 ll!1:9i0 :?:.0:210 :?31~1.".0 Gã:lt211 j9:720 
67:100 75::!00 63:180 71:2\IQ 3:92J 1:000 
f,0:7::0 79:HO {0:740 :.0::>10 l t:tl:.O 1"-::)S() 7:010 !Cl:lr20 

l .!l:J6:9il0 u 1;6:t.i lO 21:220 25:100 553:7:,0 G:J:l:9:?0 679::?10 i3:J:7~>0 G7::?3u tll:~üO 11:9..'-0 1um :>30 r110 
29:080 :.!~:000 \19:0.~ :?HlOO 
1>2:330 át:OIO 31:120 2~:QOO ti::>7o i:~liO 1!t::1:JO l'l:UO 

(1 18:710 1.007:28•) 2:970 3:110 ~6:710 86:!11~) 132:0:.0 1 1:n: IHO HH:li:.O H:!:~~tl '""00 ;,,;,70 :Ju1:>0 3:!:1'i00 131.õiO 132.~00 2.-.a.1;!1() 277.9i0 19.6.)0 22.i~ 1 
1 Gr>:!l~'O Mi:!:300 42:6óll 50:730 314:Gli\I 37i:l.J.O IO:?:iOO 117:!~) :1::>00 1: liO l :,;o() :?::!>-itl .-
22:920 26:"30 li:S70 19:~!<0 : !lO :,.io l.G1m 1;.:):1() 

i:171l 6:~70 760 900 900 1:200 :;:KIO 1::170 
100::1:?0 131i:420 86:290 l l9::)•fü 11::?:)(1 li:UHO 

l.:!67:!120 1.377: tllO 2:3.:í-O 2:360 W!l:Z90 516:tmo ;,1:1::!111 :}rnk:J20 l!lU:!liO 207:9 10 iliO i :Jll 23:910 :!3:!1:10 
3i(i:(ilf) 4~):520 27:!:~20 34á:6 10 ·19:71)() :18:070 i:HIO !1:7~0 (j() ij() ln. i:?O G!l.970 

10:510 8:110 11:280 2,:1:Jo 7::!!10 .-.;.~)S(I 

102:440 101:990 21:810 i!l:6l0 71:\l!lO 71 :7~)() !1;700 l-i:li60 
l .9G6:0!l0 l.806:910 606:130 f>13: 190 Bi!l:l!IO 8'K::!UO 47i:li00 4:li:OOO S:ll70 8:520 

:17:830 41: 170 20 20 23:1110 2 1,~:Jo J:J;!ll() 1:1::1,w 680 870 
J :400 1:310 7!)0 470 IHO 810 

70 60 70 liO 
llí:G70 21:150 6:)() 1000 14:0:!0 ~3:1 f>U 

620 :,10 6:!0 ó!O ----------- -- ------
73:630 83:220 2.i70:9b0 4.032:200 26J:i:!l lO 1.0."J/):8·!0 83:830 7i:G90 :l>:9:.0 3:,, 110 ~l:!l.iO 32.i;()O :>. 1 !IO li.HUU lil1. iill 1:12.8 .() 30l>.·ll0 31 i .D lO ID.G-,0 i!i:780 

1 
Sornn'la . ... . . .... . ___ _____:.___:_.__--'-------...:... 

7.38.i:210 17.HOJ:SIO 2;i:~:JIO l I 11~: 170 

Destino 

Porh•S allcm~~ dr) R.1hicu . .. . . 
lla11no\er .. . ........ . ........ . 
Me<·~lenbmg . . . . 
Bren1cn ......... . ...•... 
Prinreza cio Rhemo .... . .•. 
Finnlancl ..... ........ . ... . 
Russia cio. Baltko . . . . . . . . • . . . 
Sueda. . . .•..... . . .... .. • .. 
Xoroega .... ... ..... . .. .. .. . . 
Dinamarca .. .... • .... 
I nglaterra 
Hollanda 
Bclgica 
Ponugal. 
I1alia 
Tricst 
Fiume 
Estados Unidos 
J'llcxico 
Argentina 

Sonuna 

SA HIDAS DE HArIBURGO 

To tal Abril 1909 Março 1909 Fevereiro 1908 Janeiro 1909 Dezem 190t! Junho 1908 

-~ ------------ ------ ----.. --~ _,......____ 

5' , \1 , l'I. lo" \1 r .. c•" kllc .. \l ar\.u-.. h1 lo!ll \1 , "' s \l f'('1-n. h:Uos \hrco,. 1\11•' \t..r~os 

--------------- ----------- -----------------
í~::? .O Jo-•i:!fiO ·~·I) !110 41.2:~1 4!t.i:-<O :;1 :.~ :iu~:i ;, t:IO l.i:.o 
7:070 i:l:~I i.ulll i .t:lu 
:!:1:111 :t::1HV l!.1:30 t.:.~··, 

:!!:lilO ~i;.\IH 2UJl:!il :!.\~JIO l.:!10 Uill ~Ili :l1iU 
:!i~:1~HO :su:~:t;i•u ~~J:!lliU 21.:;- 11 :?1:).730 :!t;;,_ 1 ~· ' :-:~.to r'.HO 

:!::-:.: •• :1: 11-.i 2.~10 3460 
~H:a:t0 !1!1:000 :!:!Ili() 21'1j.) 2:1.l-llO !l.">.31Q lilO >Ili 
lill:lilJO fü .. ::i"i:m l:lil>U .-1. ilil' :J!l;Jlll ·13. i!K> li. 7() 1:._1;;0 :!. 1:~1 .1.iW 
:1:1:0:.0 ii11::.~o 1:1211 1.210 3~:1!10 ~:J.ll:l-1 12.:JIO 1:J .:!~ll 

1:l~;liHO t:l!l:!llO l.">:~f:l , 17.010 1 4.1 o' 11 ~J.~l.~1(• 
:Js};:?Q 1 

7:)1) !100 ;rn, ~.-i0 
.w:i:3110 1;:1:1:110 ;J:3:i20 :13.:,i;o :>:!3.0GO :í.) '.:JlO ;)!l.i.ill 
t:l:!:71ill 1:1~:·no trl:í!IO 17. l IO :ioo.210 3:!."1.tl u :-<>'.!110 ~li.:IXO :!íô.l-1211 :!!1.0:!0 
nHHO 1:1:72() !l:>:W 11.:.io 21.!HO 21i. l!l0 c;,1;.;u li.1!11) I W mi IXIO l.l•iU 

·l>O 1;10 t; IO 
:!!l:\!7U ~i:700 ;:)O 71Kl 22.:.io i!i.000 

11 :1· 1:10 11:-<: mo .»::J."il) li.01;0 i<:1.1\!0 K!l. l!lO :10. l:lO :w. 110 21.HIJO 2:?. J.1 0 7!10 7;,o 
~:."1 10 ;;,1;00 :j.1' 10 r •. ~,;,o ~.(i70 ~.t;."'10 

l. l ."1!1:!)00 1.:l:l7:1HO ~7X:~l IO 2~><.200 8:11.000 1.01: •. %11 2!1.!lli() :J:l.000 
1::1~0 1,1:m 1.:1;;u J.i:iu 
l :~itt 1 2:1111 l .~70 2.:!lO 

l 1:!170 l:!: liiU l l .!170 1~.lliO 
:!:?O 170 :)20 ·170 - - - -

:)!>l:i IO ll\!.410 :?.3:13.WO 2,1i10.:.:,o 2H7Ji10 :.?i1~ i~O liO. ltO G:Ui20 :l.O!IO 3.01;o 2.~:,o ;J.400 :J.l~"':lô:Jo 1 :!. 11 0:!170 L
Chil ~ 

arfas 

·~----------.;.._ ___ :__ __ _..: __ ~~-~--'-~~~------' 

Mo;o~ 
~---.. 

_::_~ 
HO ~~1 

.~. )~ u:10 
-

1 

-
--,;oo l.:!00 

----
li..t:.o g.l.">0 

Ma io 1908 Abrll 1908 Março 1908 Fever. 1908 1 

------------ ---- __......__.. 
f\llc '1.JtCOI l\llos \brcos J\11ofl \brcõj Ki~ • .::_I 

------------------

114::100 1:>1::1)00 t:?:JIO ;,1:100 13:t<SO li::>lO lO:SOO li:420 

1 --- --
~7:!20 1 tl l::i<lO 1:,1i:HOO 12::JIO :1 1:100 13:830 17,;;10 10:i-i-OO 

1 
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HAMBURGO 
Maio 

Entradas 

Procedencia Entrado nos ultinros 13 mezes 

Kilog. 
Inglaterra.. . . . . . . . . . ) 32.GOO 
llollrtnda . . . . . . . . . . . 7\).030 
Bclgic;i . . . . . . . . . . . . . . . 18.280 
F1 r1 n(a.. . . . . . . . . . . 7 .B\>O 
Pn1t11gal . . . . . . . . . . . . . . 863.990 
V cr Stan ton cyath mcer 30.320 
Miaraque............. 2.170 
Cabo... . . . . . . . . . . . . . . 1J..670 
H aiti . . . . . . . . . . . . . . . . . 50.ôJO 
S. Domingos. . . . . . . . . . 137.G!:'JO 
fama1ra......... . . . . . ~:\O~lO 
Trindade.. . . . . . . . . . . . 177.:210 
Culon1bia karaib..... . . rn.170 
f:ol ombia llilleu....... 26.570 
V c rwsuela..... . . . . . . . . 120.720 
Brnsil. . . . . . . . . . . . . . . . . 84 7.070 
Equador. . . . . . . . . . . . . . 551.170 
Fogo................ . 5.220 
Camar~o..... . . . . . . . . 119.740 
Africa occidental. ..... 1.103.250 
Duetch ostaffi ika. . . . . 2.930 
J nclias inglesas orientaes 22.3GO 
A ustralia.. . . . . . . . . . . . . 41 O 
Guiné. .. . .... . . . . . . . . GG3 
Samoa.. . . . . . . . . . . . . . 2. 720 1-----1 

T otal.... . 4.43-!.970 

Marcos 
148..JOO 

G.8!>0 
19.9.->0j 
8ô.(i\)(} 

fl:->3.!lOO' 
32.230' 
2 :,"'01 

15:1;701 
4.).85 

1-ll.430 
29.~)8 

206.82 
21.660 
29.910 

lf>O . .J:G 
918.100 
657.43 

f>.100 
122.HO 

1.057.130 
4.290 

26::1GO! 
l.i90i 
920 

1 .GOO 

4.782.150 

Entrado em maio 

Kilog. 
:->.!HO 

11.020 
io . .J~m 

21.G O 
23.(if>Ü 

8.0:>0 

()30 
50.GlO 

Marcos 
7J> 10 

U.GOO 
l l.ü3t> 

3:2.0.)0 
23.300 
J0.280 

f>70 
41)..J.'<:?O 

- --1-----
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HAMBURGO 
Maio 

Sabidas 

Destino Sahido nos ultimas 11 mezes r Sahido em maio 

Portos allcmncs do Bal-
Kilog. .l\farcos Kilog . Marcos 

sci!í~~,:ig·-ii.~i;t~Ín : : : : : 1 
52.0GO 59.4(it) :>.200 G.O~O 

5.G70 G. ;>:30 
IIan<)\'Cr .... .. ....... 8.020 8.7l0 1 l.810 1.970 
.l\laklembourg .... .. 1.MO 1.880 
Bremen .............. 8.530 9.220 
Provincias do Rheno .. . , 1-15.980 158.020 7.t>10 8.410 
Finlanclia ............ · I 4.830 iUi70 
1ü1ss~a do J!altico, .... . 

1 

7.J..370 91.2~)0 12.10ú lô.030 
R us:s1a da Europa ...... 1.530 1.f> 70 f)OO i)20 
Sueci:t .............. . . 90.2±0 lO~Ui!lO 1 G. i80 4.!)00 
Noruega . . ......... .. -4: 1.320 48.t':30 1 G.100 7.fi80 
Dinrlmarca ... .... ..... 101.170 105.000 1 1:>.G80 13.6GO 
J nglatcrra ............. 351.2-10 40f>.GG0 1 

Jlollanda ... . ..... . ... 182.2-J.O 189 .. i(jO 37.1 ;>o 37.880 
Hcl~ica. ...... .... .. . 53.6~)0 GO.G LO 1 7.Rao ·8.350 
I111 lia . . ... .. .. . . .... . . G.540 !).700 ' 2_,iao 3.GDO 
T ricst0 ... .. .... .. . . .. 89.D70 9 b.HO 1 J 2·00 J.000 
Estados U niclos .. . .... 670.270 7ü-UHO 
l\1cxico .......... . .... 820 1.420 
Argentina. . . . . . . . ... 7. 1 GO 7.0GO 
Russia. ela Asia. ~ .. . ... 1.370 1.8GO 1 

Canarias .............. 5!)0 7ú0 1. [>~10 700 
-

1 

- - ---
Total . . ... 

1 
1.908.130 2.t:H.370 101.210 109.G90 
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- ' Noticias 

Reunião do Centro Colonial 

No dia 27 de maio, pela uma hora da tarde. re uniram-se 
no Centro Colonial os socios ·do mesmo Centro para troca­
re m impressões ácerca da fórma de ~e poder realisar a e mi­
gração da Africa Occidental para a provincia de S . Thomé. 

Este assumpto é da maxima im por tancia porque da fü rma 
por que fôr resolvido <lepende a termi nação <la campanha le· 
vantada em Inglaterra contra o nosso cacau, e ácerca cl'isto 
emittiram muitos socios as suas OfJ iniões. 

Esperamos que a questão seja resolvida satisfatoriame nte. 
A solução mais bem acceite se ri a. a de se r. a emigração 

feita pelo governo, porque desappareceria q ualguer suspe icão 
<Ícerca de violcncia empregada para com os colonos. Pode ria. 
o governo entender-se co m os sohas que voluntariamente fo r­
neceriam serviçae~ para S . Thorné e que o go\•erno repatri a­
ria, findos os contractos, para as suas terras, o que aclual­
mente é d ifficil de fazer. 

Feita a emigração pelo governo, pela fórma por que dei­
xa mos indicada, o recrutamento dos serviçaes indicaria n que 
sobados elles pertencinm e por isso com facilidade se enviariam 
para os locaes onde a sua tribu estivesse. Esta repatriação 
e o fact:) de levarem dinheiro fazia com que clesapparece!'se 
qualquer repugnancia 4ue, a principio pudesse haver na ida 
para S . Thorné e a emigração estahelecer-se-h ia por f órrna a 
não dar Jogar a qualquer observação ácerca da fórrna illegal 
e pouco correta de ella se fazer, como succede actualmente . 

• 
Acta do Centro Colonial em 24 de Maio 

de 1909 

Acta N .º 92 

Pela uma hora da tarde. 
Presidente, Dr. ] osé Paulo Monteiro Cancella; Vice-Presi­

dente, Alfredo Mendes ela S ilva ; Secretarios, Francisco Man­
tero e H enrique J. Monteiro de Me ndonça; Thesoureiro, An-
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tonio T eixeira Lima; Vogaes, Salvado~ L evy e L uiz Virg ílio 
Lu!z T eixeirn. 

Esteve tambem presente o Presidente do Conseiho F iscaL 
o Sr. Dr. Antonio Üs':J rio Sarmento de Figueiredo. 

O S r. Presidente disse que se t i:-'m r ecebido elos nossos 
Consules de H amburgo, Barcelona e Bahia e do Vice-Consul, 
de Am·ers e Antuerpia, est<lt is ti ..;as da existencia de ca­
cau n'aquellas praças e que lh es vae escre\·e r a agradecer. 

Propõe que lhes seja mandado o nosso holetim 7 o que 
fo i approvado , assi m como tambem que seja enviado no 
nosso Consul em l3runswick, M. Cari o . .;; Singelm ann. 

Foram arJmittidos socios effect ivos os s rs. Augusto d'Al­
buquerque , Antonio P edro d'Araujo, Sociedade R osema, re­
presentada pelo sr. Manuel dos Santos Fonseca ; e foi readmit­
tid o o sr . Antonio de Moraes. 

Constando pelos jornaes que o governo tencionava mudar 
para outra colon ia a drnga que e tá cm S. Ti1omé, resolveu-se 
offic i<lr ao s r. Ministro da i\larinha, pedindo a sua ccnsef'.ra ção 
em S . Thomé e a compra de um rebocador pára el la poder 
trabalhétr no desassoriam ento da b<tl1ia. 1 

T rocarnm-se impressões ácerca da emigração de serviçaes 
e resolveu-se convocar uma reun ião de todos os socios, n o 
dia 27 do corrente á 1 hora da tarde, para trata r d 'este 
assurnpto. 

Lido um officio dos Sr;:;. Osorio & H ortas e m qu e 
ped em para substituir n a inscripção dos socios esta fi rma, 
pela Companhia da Roça Alliança de que é representante 
o Dr. AntoPio Osorio Sarmento de Figueiredo. 

Resolveu tambem a Direcção ir cumprimentar os s rs. Minis­
tros, na proxima 6. ;L feira 28, pelas 2 horas da tar<Je. 

Foi encerrada a sessão pelas 3 horas da tarde. 

Acta n.0 93 

Sessão em 27 de Maio de 1909, pela uma hora da tarde . 

Presidente - Dr. José Paulo Monteiro CanceJJa. 
·vice-Presidellte - Alfredo Mendes da Silva . 
Sec1etario - Francisco Mantero. 

::. - H enrique José Monteiro de Mendonça. 
Thesoureiro - - A nto nio Ferreira Lima. 
Vogal- Salvador Levy. 

> - Luiz Virgílio T eixei ra. 

Lida uma carta · da soci'edc:tde J o~o Bapti~ta de Macedo, 
L.da, em que pedia para ·ser admittido sacio effectivo do Cc11-
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tro Colonial, r epresentado pelo Sr. João Baptista deMacedo. 
Foi approvado. 
T endo fallecido uma filha do nosso consocio, o S r. J osé 

Ferreira do Amaral, p ropoz o Sr. Presidente que fosse lan­
çado na Acta um voto de sentimento e hem ass im pela p erda 
do D irector da Companhia Agrícola da Praia Grande, o S r. 
L eão Amzalack, e que se communicasse em officio, o que 
foi approvado. 

Trocaram-se impressões sobre emigração de serviçaes para 
S . Thomé. 

Foi. encerrada a sessão pelas 2 3/1~ horas da tarde. 

Socios do Centro Colonial admittidos e readmittidos 
durante o mez de maio 

· Readmittido : 
O sr. Antonio de Moraes. 
Admittidos os srs.: 
Àugusto d 'Albuquerqu e. 
Antonio Pedro à'Araujo 
Sociedade R osema, representada pelo s r. Manuel Santos 

Fonceca. 
João Baptis ta de Macedo & C.a representada pelo s r. João 

Baptista de Ma cedo. 
Felicitamo-nos pela en trada de novus socios para o Ce ntro 

Colonial o que mostra que os roceiros de S. Thorné e Prin· 
cipe se vão convencendo das vantagens que para a Província 
ad vem da existencia do Centro. 

Por este Boletim veem todos o trabalho e esforços que 
o Centro êmpregou . mas que eram desconhecidos dos interes­
sados. 

Agora que tem d'elles conhecimento, esperamos que se 
inscrevam socios do Centro para que todos collectivamente 
constituamos uma fo rça que deva ser tida em consideração, 
ql.1.~ndo s~ t ratar de assumptos de interesse especial para a Pro­
vinda de S. T homé e Principe e das colonias portuguezas 
em geral. 
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Conselheiro. freire d' Andrade . , 

Visita a S. Thomé 

T ivemos a satifação Cle saber ·que, na sua passC1gem par a 
l ,ourenço l'vla!·ques, o sr., Conselhe iro Freire cl'Andrnd'e vi .... 
s itou C1lgumas . . roças em -' S. Thomé, onde teve ·occasião· de 
verificar como são tratados os serviçaes, que ali se encontram , 
vindos da Africa Oriental. 

E~teve o Sr. Cons.° Freire d'Andrade nas roças S. 1ª Mar­
gélnicia, Boa Errtrada e Ri o do Ouro onde teve occasião de 
fallar com serviçaes contr actàdos em Quelimane e Moçam­
biq .e. 

Por carta do sr. Conselheiro Frei re d'Andracle, recebida 
por um nosso amigo, sabe-se que S. Ex.ª achou que os 
p retos estavam bem, que e ram b em tratados e que esta\fam 
sa ti'> fe itos. · 

Esta visita do s r. Conselheiro Freire d'Andrade a S. Thomé 
m erece-nos um interesse especi::tl e muito folgamqs que elle 
encontrasse os pretos bem tratados e satisfeitos, .por que é a 
~. Ifx.n, . como governad <1r da Africà Oriental Portugueza, que. 
os roceiros de S . Thomé e · Princ;ip,e devem o re lev:rn.tissimo 
serviço de terem actualmente serviçaes c,ontractàdo~ nn pro-. 
vincia <le Moçambique, se.rviço que nós s inceramente lhe 

' • • • 1 

<lg rncl ecemos. . 1 • • , • • 

biz S. Ex." na s ua carta. qu~, n9 ·paqµete, \:ão. com elle . 
1 dos serviçaes de S. Thomé repatriado;S para Moça.~biq~~. 
~ <J U ~ vtto tão satisfeitos que c:J.izem que . voltam . . , . 

Embora isto nos nãp admire, causa-nos um grande prazer:, 
não haver moti\·o para o' sr: Conselheiro Freir:e J'Andrade 
se a rrepender de nos ter auxiliado em consegu irmos servi;. 
çaes da Africa Oriental, a uxilio que esperamos nos continu e 
a dispensar. ' .. 

Não podemos deixar . de .agradecer aos nossos con,socios 
e amigos srs. l\farquez de V a\ Flô~, ;Francisco Ma_ntero e Henrique 
de :\Iendonça o haverem d:sposto as coisí\s para o s r .. Co.l)­
selheiro Freire d'And !·ade n a sua curta demora em · S. 
Thomé, ter tido o ccasíão de verificar pessoalmente que os. 
serviçaes vindos .. ia província de Moçambiq ue estava m satis­
feitos e bem tratados. 
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Industria Algodoeira 

Noticiaram os jornaes que os representantes da Associa­
<llo ludustriat Portuense, ultimamente vindos a Lisboa, ti nham 
reclamado juntn do sr. presid ente cio conselho contra uma 
propos ta do sr. Governador Geral de Angola tendente a ag­
gravar os dire itos ele importação ele tecidos de algodão, tin­
tos Ol,l estampados. de industria nacional. 

, Podemos affirinar que, segundo nos consta, nas propostas 
' t ~ ' ~ 

orçamen.taes, chegadas ha :-nais d um mez a Lisboa, o aggr f't -
vamento' de direitos refe rido foi effectivamenti:! p roposto pelo 
s r. Governador Geral de Angola.. como meio de augmentar 
as receitas, mas que teve logo parecer contrario em absoluto 
<.l a rer.a rtição competente da direcção gemi cio ultramar. 

Esta informação que garantimos ser absolutamente exacta, 
destroe por completo - e por um novo facto - a lenda que 
a~trib1.,1é ao ministerio da marin~a e ultramar e designadamen te 
á dir~cçã,o geral do ultramar a respo nsabilidade de actos ~ffe· 
ctando palpitantes inte resses do commercio, dn f1gricu ltura e 
<la industria naci onal nas colonias. 

Poçlemos assegurar mesmo, que, p(Jr ini ciativa propria, 
ella tem deligenciado e mesmo obtido , na interpretação da 
disposição lega l do diffe renciril da importação dos gencrus 
coloniaes em Lisboa, soluções em extremo favoraveis a es­
ses productos, de igual mente na importação de milho colo­
IJial. que até 1908 deu Jogar a co mp licações de despacho nos 
casos 'ele se haver decre tado um direito mínimo <Í. importa­
ção de

1 
riilho exotico . 

. . 
Cada um ... defende-se 

Tendo !')too prorosto na comm:ssão respectiva da cam«ra 
dos dep.utàdos fr ance;5a a abolição do preferenciril de bandeira 
do trafego cornmercie1l entre a França e Algeria, o governo · 
fez a declarnc;ão de que não acceitava a mod ificação funda· 
m ental propos ta e fazia questão de manutenção do regímen 
existente. 

Este principio ~ o que vigora entre nós para o trafego dos 
portos da Africa. Ocridental, co ntra o qual desde 1905, mais ou 
menos insistentemente, tem havido reclamações por parte de 
.alguns governos estrangeiros, sempre sem resu ltado, devido 
ao non possumus firmemente sustentado pela direcção gernl 
do ultramar. 
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Servicaes · em S. Thomé • 

N' O .Scculo, de 17 de maio, \·em publicado um artigo 
sobre e~te assurnpto que, coru a devida venia, transcrevemos: 

R.ESPOS TA AOS CHOCOLATEIROS 

Os 11retos de Moçambique nas roças de S. Tlmmé 

O que viu o sr. Frei re de Andrade. ao dirigir-se para a 
Africa Oriental 

Um dos passageiros do paquete Africa, em que seguiu 
viagem para Moçambique o sr. Freire ele Andrade, o notavel 
colonial, governador da mesma p rovíncia, teve a gentileza de 
fornece r-nos algumas inte ressC1ntes informações sobre a visita 
que, na passagem por S. Thomé, aquelle funccionario fez ás­
roças R io do Ouro, Boa Entrada e Santa Margarida, ond.e 
se encontram trabalhando importantes nucleos de indegenas 
moçambiquenses, con tractados para a cultura do cacau e do 
café. Reconhecido o valor moral e intellectual do sr. Freire' 
de AndradP e a sua pouco vulgar competencia em assu mptos 
coloniaes, facil se torna aj uizar do \' alor elo se u testemunho',­
tan to mais apreciavel q uanto é cer to que os choco late iros• 
londrinos se teem farto de d ivulgar as ma is p bantas iosas h is .. 
torietas sobre o reg im~n de trabalho na Afr ica Occidental 
po1tug·11 eza. Por outro lado, fr iza-se corno em S . Tlio~é não 
s uccede a espantosa m ortal idade de ~erviç~es que se· reg-ista 
nas minas do Rand ... 

Os servi9aes declaram, unanimemente, a sua satisfação 

O s r. F reire de Andrade, na manhã de 12 de abril, acom­
p anhado de var ios officiaes e funccionarios, visito u a roça 
Rio do Ouro, do sr. ma rquez de Valle Fiô r. Conversando com 
os ind igenas · macuas do norte de Moçambique, o u zambezia-· 
nos, na prepria lingua d'elles, o governador geral averiguou 
q ue todos estavam sati~fei tos, e tc..:ve tambem ensejo de v,eri­
fi car que a al imentação é boa e o trabal ho menos violen to 
'do que no T ranswaal. Não se registam obi tos, o que 1.eva a 
cre r qne são ma is aclirnataveis do q ue os angolenses. Na roça . 
Rio do Ou ro, vigora um interessante systema ele trabalho : 
os serviçaes provenie ntes da A frica O ccident.:d teem cap atazes 
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pr~tos ·que os accmipanharam de MoÇambique, os dirjgem e 
pi'c

1

>põem as putiições a applicar-lhés quando transgridem O$ 

r cg-u l~rn_entos, mas com exclusão dos castigos corpoi;aes. 
Se continuar 'tal process·o como ao gO\·ernador geral asse­

verou · o sr. Guilherme Pereira. representante do sr. marqucz 
de Vafflôr, não offcrece duvida qut os moçambíquenses e os 
zambezianos continuarãv a afftuir ao trabalho de S. Th::- mé. 

Depois de almoçar, o r. Frejre de Andrade, com os seus 
companheiros, seguiu para a roça Boa Entrnda cio sr. Henrique 
l\Iontei1 o de l\Iendonça, aproveitando, na vjsita ás installaçõe;-; 
e clependencia. o caminho de fe r ro · Dccauville. Serviu-lhe de 
cicerone o sr. Silvestre Silva. Foram chamados todos os pre­
tos de lVIoçambique que, unanimemente. affirmaram não terem 
nenhuma rasão de queixa. O guvernador geral, diriginc.Jo-sr­
lhes na lingua indígena, rogou-lhes que dis ·essem a verd ad e 
se :~ temor: se eram maltratados, que fallassem; se a comida 
era má ou dificiente. que reclamasse m, Em côro. responderam, 
sem discordancia. qu e estavam contentes. O mesmo succecleu 
na roça Santa l\Jargarida, do sr. Francisco Mantero. 

Todos os pretos da Africa Oriental apresentam um excel-
1Pnt e aspecto. Declararam que quereriam ser repatriados, no 
f11n do seu contracto, cuja duração é de um ou dois annos~ 
part'l irem \·er as fam ilias, mas que desejam voltar depois, 
tão expontaneamcnte com tinham partido para S: Thomé. 

Os pretos desejam voltar a S. Thomé depois de visita­
rem os seus- O que pensou o sr. Freire de Andrade 
ácerca do recrutamento - As suas advertencias aos 
roceiros 

Sete ou, oito pr~tos seguiram no .l~frica. levando um che­
qu e com o dinheiro que ga nharam. No Rio do Ouro estão 
d ois filhos d'um regulo da Zambeí:ia. que não trabalham e 
que acompanharam os outros negros tão sómente para vc\r 
como eram tratados, devendo, em breve, regressar ás suas 
te rrns . Com ellt:s fallou o sr. conselheiro Freire de Andrade 
largamente e, segundo o que depois este declarou, p0rgue a 
con'versa foi em língua da Zambe7,ia, m ostraram-.se plena­
mente satisfeitos, promettendo ser uns bello, e proveitosos 
rt uxilíares no estabelecimento da em ig ração para a Africa 
Oécidental. 

O governador geral tomou minuciosas informações aos 
roceiros e fez-lhes saber pelos seus seus representantes, «que 
se . adtnirara de que, visto os baixos preços estabelecidos pela 
Ernpreza Nacional de navegação, o custo do engaj"mento dos 
inHi1êhas h0uve~se subido a urna ~J.ta , impor,tançia .v:ariavcl de. 
45' \·, í';~; ~21 mil j ·rJ1s,· ' ~:ojnr·.:~~<irí~~rid~ ' r,eÇrq t;l~~é-~t,O, ,( tl.a

1

nsl<o 1;'t~,i 
elt:. ' o qüe to~1sld~/a~a c'ah1ssimô',1 t~{1 ·to 1iliais qui pá;a o Tr

1
a'n's· 
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ntal regulava por 5 libras, cerca de "27$500 ré is, por indigena, 
i<la e volta cornprd hendidas. Taes differenças e altas i:- nnharn 
os proprietarios de S. Thomé, especialmente us pequenos ro­
ceiros. na dependencia da maneira corno fosse feita a di:->tr i­
buição, pois uns teriam sempre preto.5 de e ngajamento m:-1is: 
barato. outros de engajamento mais caro; conforme a9 ·sym­
pethias que merecessem. Se os roceiros podiam pagar tão 
elevado preço aos engajadores, antes augmentassem os sala­
rios aos indígenas, o que muito facilitaria o recrutamento. 

Accrescenta aiuda o -;r. Freire de Andrade que julgavH o 
actual regula mento , fe ito sem ser ouvido o governo gernl de 
Moçambique, pouco conveniente . Parecia-lhe que o rne lhor 
processo a adoptar seria organisarem-se os roceiros em coo­
perativa e instal ldrem em Moçambique um serviç.o ele recru­
tamento !dc ntico ao de W. N. L. A. Calcular-se-hia u~11 preqo 
médio parn o recrutamento ele cada indígena, satisfazer-se- hia 
<'sse preço á cooperativa , cuja direcção seria eleita entre elles 
e teria em Moçambique um representante idoneo, o ciual, 
d'accordo com o governo geral, designaria as localidades onde 
se fixariam os agentes e onde se marcariam as areas de recru­
tamento. Custando a recrutamento de cada indígena 5 libra~. 
ida e volta, á \V. N. L. A., na:Ja explicava o custo de 72 000 
réis, só ida. aos roceiros de S. Thomé, por cada indigena. E, 
pagando e.:>se preço, seria preferi\·el, pelo menos, mais mil 
réi por mez a cada serviçal, o que muito facilitaria o recru­
tamento por períodos maiores do que um anno e fazendo 
menor despeza com os engajadores. 

Por ultimo, o sr. !<reire de Andrade affirmou qne o r t ­
c rutamento, corno estava sendo feito, levantava justos protes­
tos na Zambe1.ia, por se haver exercido expeci<i !mente cm 
volta da cidade da Quelimane e ua baixa %ambezi(t, co mo . 
de res to. verií1carára 1rns palavas que troéara com pretos 
zambezianos. Ora, havendo em Moçambique tantas arcas onde 
a agricultura ainda se não pode fazer era alli onde os pretos 
luctam com enormes difficuldades para o pag·amento do seu 
imposto de palhota ou de mussoco, qul' se deveria recrutar, 
e de modo nenhum em paizes como a baixa lambezia, que 
lucta com falta de braços e tem uma agricultura em larga 
escala, sobre tudo de coqueiros, canoa. sementes oleagi nosas, 
etc.. se ndo duramente prejudicados os agricultores locaes, 
cujos capita es e interesses devem merecer, da pane do ~~o ­
vernador da metropole e cl'elle, governador gerei!, o tné!ior 
cuidado e protecção 

As advertencias do sr. Freire de Andrade causaram pro­
funda impressão em todos os que o ouvirem. A questão fôra 
posta nos seus verdadeiros termos pelo illustr.e e sabedo1: ~ co­
<!:onial, . qu,e. assim .. c.o.nttübuiu .. para f..lesfazer boato:;' e intr,1ga, 

·forjadas ·· ,co:ntt:~ 1 a ,emig.ra.ção. da Afr.ica Ori.ent~L pa1:a,,S. Tho-
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rpé. Ao mesmo tempo, mais urna vez houve ensejo çie d~.s­
mentir os bum anitarios chocolateiros. D e res to, ficou asF'ente 
que a emigraç~o ,se pode fazer sem preterir nem desfraudar 
inter.esses dos agricultores de Moçambique; deve-se, porém, 
baratear, de modo a não ser relativamente mais cara do que 
o r.ecrutamento para o Rand e assim proteger e auxil iar as 
colonias portug-uezas, por cujo desenvolvimento a todos in-
ctjmbe trabalhG1r. , . 

E' com o maior prazer que vemos aqui confirmada a no­
ticia, que por varias pessoas nos tinha sido dada, de que os 
serviçaes vindos da Africa Oriental para S. Thomé estavam 
satisfeitos e declaravam que vollariam. 

Esta co nfirmação é insuspeita porque fo i fe ita pelos pro­
prios serviçaes ao illustre governador gemi de Moçambique, 
o sr. Conselheiro Preire d'Andracle, a quem S. Thorné deve 
o extraordinarió beneficio da emigração da Africa Oriental. 

Diz-se n a noticia, que publica mos, que o sr. Conselheiro 
Freire de Andrade se admirava cio alto custo do engajRmen­

·to dos servi<.;aes vindos da Africa OrientRI, que é variavel 
entre 45 a 72 mil ré is, quando para o Transwaal regula por 
27$500 réis. 

Ha effectivamente uma notavel differença en tre o c usto 
dos engajamentos de serviçaes, feitos em l\lloçarn bique e dos 
foitos em Quelimane. 

O , custo d'aquel l e~ regula por 72$000 réeis, c mquanto 
que o d'cstes , regula por 45$000 ré is e não vemos razão 
justificativa de tal differença. 

A commissão de engajamento em Que!imane é de 10$000 
ré is e , o resto da importancia do custo comprehencle 1$260 
réis de mussoco por anno, vestuario, vaccina. inspecçãQ ·'tn:e · 
dica, despezas de viagem e al imentação até Quelirnane e 
tudo isto é uma despeza \·ariavel que, no seu rnaximo chega 

· a 15$000 re is. 
Vemos, pois, que o custo do engajamento até bordo é: 

Com1nissão ... .. ...... . . . . ................... · . 
Varias despezas .... ..... . . ... .. .... . . .. . . ....• . 

Re
,. 
1$ • •• •• • • • 

· Transporte para S. Thomé ........ . ... . . . . .. . .. . 

Total Réis . ...... . 

10$000 
155000 

25$000 
20$060 
45$000 

. · Para o Tra nswaal importa o preço do engajamento . incluído o 
transporte, que regula por. 9:000 réis ida e volta, em 27$500 
ré is . Tirando de 27$500 réis os 9$000 réis de transporte, 
temos que propriamente o custo do engajRmento para o 
T ranswaal regula por 181>500 ré is ou menos 8$500 réis do 



QIJ'e pará s,. Thomé. Ternos·, porém, a· attender ao ·custo ·da 
·roupa dos que vão para S. Thomé. 

As observações do s r. Conselheiro Freire d'Andrade tem 
to<fa a razão de ser com referencia aos serviçaí's con tractadós 

. em Moçambique, mas esperamos que · esta situação se modi­
Jf1que e que o agente n 'este districto abaixe o custo dos 
engajamentos a egualal-os com os da Zarnbezia; alias verá 
desapparecer os cl ientes. · 

~ão é, pois, a concorrencia de preço que força a eleva­
qão do dos engajamentos para S. Thomé. 

:Não nos parece que a ida de 3:000 ou 4:000 serviçaes, 
qu e vão annualmente da Africa Oriental para S. Thorné, possa 
fazer concorrencia á ida d'eJles para o Transwaal para onde 
annualmente vão cêrca de cem mil. 

.Não h::1, pois, motivo por que os engajamentos para S. 
Thomé fiquem por um custo superior aos do Transwaal. 

: ,, 

Exportação de vinhos 

Os vinhos exportados de Lisboa para os merc<.rdos exter­
nos, óura nte o m ez de maio ím<lo, deram o valor de réis 
126:202$300. réis. 

O seu desdobramento, por destinos, foi o seguinte: 
Brasil 38:267$100, Inglaterra 9:988$100, Peru 752$400, 

BeJgica 893$500, Congo belga 2:159$500, Hollanda 635$500. 
Allemaoha 496$100, Dinamarca 395$800. China 215$500 
Uruguay 210$000, E. U. da America do Norte 208$400, Me­
xico 200$000, Fnrnça 172$000, Russia 70$000, Noruega 
5-1-$000, Italia 14$ 400, Africa occidental 46:256$900, Africa 
ori ental 22:508$600, Timor 619$500, India 303$000, Macau 
l8QSPOO e cqns umo de n avios fóra das aguas terrritoriaes 
-1:601$000 réis . 

D o exposto se verifica terem os mercados estrangeiros fi­
gurado com 56:334$300 réis, emquanto o m ercado colonial 
absorveu réis 69:868$000. 
1 , Ha ainda a registar · que o Bras il teve dois térços do va­
lor das exportações para o estrangeiro. 

i • 
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Vinhos portuguezes em Exposição de 1908, 
no Rio de Janeiro 

Os vinhos portugueses foram muito apreciados na Expo­
sição do Rio de Janeiro, onde obtiveram muitos pre>mios. 

Aos vinhos espumantes da Vinicola d'Anadia, Limitada, 
qu e tem sido vendidos em S. Thomé na casa Lima & Gama 
foi dado um Grand Prú:. 

Estes vinhos tem concorrido a quatro exposições e em 
todas cllas tem obtido as melhores classific<lçõcs. 

Na exposição universal de Paris de 1900 ohtiverélm meda­
/lia d 'ouro, na Exposição de productos agrícolas e mineralo­
gicos do Palacio de Crystal Portuense, em 1903-1904, meda­
lha d'ow'o e outra de prata; na Exp1)sição de S. Luiz, em 
1904, Grand PH~r, e finalmente Grand Pri,l: na do Rio de Ja­
neiro. 

E' extremamente lisongeiro para nós ver que os nossos 
vinhos obtêm semr~re os maiores premios em exposições a que 
concorrem. 



,; 
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PEDIDO 
Tem o Centro Colonial empregado todos os 

seus esforços para fazer resolver favoravelmen­
te para as colonias portuguezas, especialmente 
para a de S. Thomé e ·Principe, todas as questões 
que mais particularmente as interessam. 

Esta intervenção opportuna e util é necessa­
ria e para que della tenham noticia os interes­
sados e ao mesmo tempo conheçam o que lhes 
convem fazer para sua defeza e garantia, é que 
este Boletim é publicado, servindo assim de 
correio expresso entre nós e elles. 

Tempos novos, ideias novas, processos novos 
e por isso é que, confiados na boa-vontade dos 
que teem interesses nas colonias, sobretudo em 
S . Thomé e Principe, que tendo um valor primacial 
maiores interesses representa no conjuncto, a to­
dos pedimos o concurso e auxilio que é indispen­
savel ao fortalecimento do Centro Colonial. 

A união faz a força. O Centro Colonial defen­
derá a causa colonial com dedicação e com leal­
dade, mas para ter completa authoridade 1e, para 
ter prestigio e influencia uteis é preciso que elle 
possa affirmar ser o representante legitimo do 
maior numero de agricultores, commerciantes e 
de industriaes ultramarinos. 

Queremos ser um por todos, mas é indispen­
savel que sejamos todos por um. Todas as adhe­
sôes ao Centro Colonial são necessarias e todas 
ellas serão bemvindas. Os que annuam ao pedido, 
tão patriotico como desinteressado, podem dirigir­
se ao Centro Colonial indicando a sua residencia, 
para o effeito da remessa doBoletim, enviando, os 
de fóra, a importancia da sua inscripção como so­
cio do Centro Colonial, ou, os de fóra e de dentro 
do paiz a importancia annual (2:400 réis), á admi­
nistração deste Bo~etitn, ---.. Ru~ Augusta, 75, 1.0 
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